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RESUMO: O brasileiro é um “Narciso às avessas, que cospe na própria imagem” (RODRIGUES, 
2013). Com essas palavras, Nelson Rodrigues descreve o “complexo de vira-lata”, caracterizado 
como uma postura voluntária de autodepreciação comum a setores da sociedade nacional, que se 
assenta em uma visão ideológica negativa em relação ao Brasil. Partindo da intuição arguta do 
autor recifense, o objetivo precípuo deste artigo é gerar entendimentos sobre a ideologia do 
viralatismo conforme construída discursivamente em comentários de perfis jornalísticos nas redes 
sociais. Para tanto, com base na concepção de ideologia sistematizada por Thompson (1995) como 
o “sentido a serviço do poder”, mobiliza-se um arcabouço teórico constituído pela visão 
rodrigueana sobre o pessimismo crônico brasileiro e o modelo de linguagem preconizado pela 
Linguística Sistêmico-Funcional. As análises realizadas, orientadas pelo Sistema de Avaliatividade 
(MARTIN; WHITE, 2005), evidenciam o papel desempenhado pelos elementos avaliativos na 
materialização discursiva do viralatismo nos comentários examinados, além de flagrarem nessa 
ideologia um fio-guia que perpassa todos os expedientes discursivos de desapreço, pessimismo e 
ódio em relação ao Brasil.    
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ABSTRACT: “Brazilians are backwards Narcissus, spitting in their own image” (RODRIGUES, 
2013). With these words, Nelson Rodrigues describes the “Mongrel Complex”, characterized as a 
voluntary and self-deprecating stance, based on a negative ideological view of Brazil, seen in all 
sectors of Brazilian society. Reaching back to the Recife-born author’s keen intuition, the main 
objective of this article is to understand the ideology of mongrelism as discursively constructed in 
social media journalistic profiles comments section. In order to do so, based on the ideology 
conception systematized by Thompson (1995) as “the sense in service of power”, a theoretical 
framework is organized having as its components Nelson Rodrigues’ understanding of Brazilian 
chronic pessimism towards themselves and the language model established by Systemic-
Functional Linguistics. Guided by the Appraisal System (MARTIN; WHITE, 2005), the analyses 
developed give evidence to the role played by the evaluative elements in the discourse 
concretization of the mongrelism in the comments sections of the profiles examined. In addition to 
it, it is spotted in this ideology a guide wire that cuts across all discourses that express deprecation, 
pessimism and hate towards Brazil.  
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1 Introdução 

“O subdesenvolvido faz um imperialismo às avessas. Vai ao estrangeiro e, em 

vez de conquistá-lo, ele se entrega e se declara colônia” (RODRIGUES, 2013, p. 15); 

“admiramos mais os defeitos dos ingleses do que as virtudes brasileiras” 

(RODRIGUES, 2013, p. 98). As palavras destacadas, retiradas de algumas das crônicas 

futebolísticas compostas por Nelson Rodrigues, tinham como alvo mais direto os 

comentaristas esportivos de seu tempo, vistos pelo mestre recifense como injustamente 

críticos em relação ao escrete nacional e excessivamente admiradores do futebol 

praticado pelas demais seleções. Para Nelson, tais jornalistas, vítimas frequentes de 

triunfais do  sua escrita, seriam acometidos psicológica e espiritualmente pelo 

“complexo de vira-lata” (RODRIGUES, 2013), uma inclinação voluntária a colocar-se 

em posição de inferioridade perante o resto do mundo. 

Apesar de o termo complexo de vira-lata fazer uma alusão clara à psicanálise 

(com seus complexos de Édipo e Electra), não nos interessa neste artigo mergulhar na 

psique coletiva do brasileiro – pelo menos, não de maneira direta. Interessa-nos 

aproveitar a categorização de Nelson Rodrigues como um tropo capaz de flagrar, em 

meio à miríade de discursos que perpassa a nossa sociedade, um quadro ideológico 

que incorpora os atributos fundamentais do vira-lata rodrigueano: um pessimismo 

generalizado perante Brasil e uma postura de inferioridade em relação às demais 

nações. Emprega-se aqui, portanto, a noção de complexo de vira-lata de maneira 

metafórica, entendendo-a como uma ideologia, isto é, uma cosmovisão que, 

implicitamente, tende a orientar nossos discursos e avaliações sobre o mundo 

(FAIRCLOUGH, 1989). Como resultado, o termo viralatismo terá predileção neste 

escrito por sua dupla virtude: além de seu sufixo (-ismo) evidenciar a natureza 

ideológica da esfinge em tela, sua referência ao vira-lata consagrado por Nelson 

Rodrigues dá o devido crédito à intuição do dramaturgo pernambucano. 
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 Explicitado o objeto de interesse deste artigo, podemos apresentar seu objetivo 

principal: gerar entendimentos sobre a materialização discursiva da ideologia do 

viralatismo em comentários realizados em perfis jornalísticos em uma rede social. 

Emprega-se como ferramental de análise dos dados em tela o Sistema de 

Avaliatividade (MARTIN; WHITE, 2005), ramo sobressalente da Linguística 

Sistêmico-Funcional (HALLIDAY, 1994). A escolha desse instrumento tem como 

fundamento o modelo teórico avançado por Bakhtin (2010), que preconiza uma 

imbricação primordial entre ideologia e axiologia em nossos enunciados, entendendo, 

assim, a faceta avaliativa do nosso discurso como um meio de produção ideológica.   

 A seleção do loco para a aquisição dos dados não é arbitrária nem fortuita. Ela 

é produto do alinhamento deste artigo à visão advogada por Boito Jr (2016) e 

Schommer (2012), que percebem o ataque ideológico à identidade de um povo, inscrito 

na noção de nacionalidade, como uma arma política utilizada por grupos de interesse 

organizados para a apropriação das riquezas pertencentes à coletividade sem a devida 

resistência. Assim como o chauvinismo pode ser instrumentalizado com o fito de 

oprimir franjas marginalizadas da sociedade, a estigmatização da nação e do 

pertencimento a uma entidade nacional também pode ser operada no sentido de 

fragilizar os vínculos que unificam a sociedade, tornando tais setores mais vulneráveis 

à rapina de grupos econômicos. O raciocínio é simples: quem despreza sua nação e 

rejeita seu pertencimento a ela, jamais lutará pela salvaguarda de seus recursos. 

 Como Boito Jr (2016) e Amorim (2015) assinalam, a mídia hegemônica é a 

plataforma comunicativa que expressa os desideratos das oligarquias dirigentes do 

país, cujos interesses se entrelaçam ao processo de globalização financeira, sendo a 

existência de certas instituições nacionais um obstáculo ao espraiamento do seu poder. 

À luz desses apontamentos, podemos considerar os perfis jornalísticos dos grandes 

conglomerados midiáticos do país uma usina de discursos que, das mais distintas 

maneiras, materializem ideias integradas à cosmovisão do viralatismo. Contudo, o 
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interesse deste estudo concentra-se na reverberação de tal produção discursiva no 

público que acompanha tais portais jornalísticos. Uma forma eficiente de flagrar esses 

ecos ideológicos plasmados em discurso é o escrutínio dos comentários realizados por 

seguidores desses perfis nas próprias redes sociais, interagindo com notícias 

publicadas por essas páginas. 

Este artigo está estruturado da seguinte maneira. Após esta introdução, 

esmiuça-se conceitualmente a noção de ideologia para, em seguida, discutirmos o 

esquema ideológico específico a nos interessar aqui: o viralatismo. Adiante, o 

ferramental analítico ora empregado, o Sistema de Avaliatividade, é iluminado. Na 

quinta seção, os dados coletados a partir dos perfis jornalísticos hospedados no 

Instagram® são submetidos a exame, com o emprego do instrumental analítico 

destacado. Por fim, algumas considerações e reflexões derradeiras acerca dos 

conhecimentos gerados ao longo do estudo são explicitadas.  

 

2 O sentido a serviço do poder: o arcabouço teórico da ideologia 

A primeira tentativa de entabulação sistematizada do conceito de ideologia 

remete ao pensamento marxiano. Partindo da concepção do materialismo histórico 

que entende a sociedade como um produto do choque agonístico entre as classes 

sociais, Marx e Engels (1999) percebem a ideologia como uma forma alienada de 

representação do mundo, via de regra, impulsionada pela rejeição do dado de 

realidade fundamental que repousa no conflito entre proletariado e burguesia. Sendo 

aquele o portador histórico dos valores capazes de liderar a humanidade ao progresso, 

o discurso ideológico tende a perfilhar a cosmovisão alienada da classe burguesa, 

sendo, portanto, um modelo de inteligibilidade sobre o real orientado politicamente 

para resguardar a posição de poder desse grupo.  

Em linha com a centralidade do conceito de ideologia para o sistema teórico do 

materialismo histórico, inúmeros epígonos do marxismo se debruçaram sobre a noção 
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em tela. Habermas (1997) pensa a ideologia como uma dimensão de símbolos que, ao 

emergir na arena social, distorce e embarga o processo comunicativo. O âmbito 

ideológico da vida humana representa, assim, uma forma específica de racionalidade 

que se coloca como obstáculo ao fluir dialógico inerente ao debate na esfera pública. 

Outro pensador de proa no ecossistema marxista do século XX, Althusser (1985), 

advoga uma visão mais ampla e aprofundada da categoria em destaque. Para o 

pensador francês, a ideologia é o nível simbólico da experiência humana. Portanto, 

antes de consignar um tipo específico de discurso ou representação, o âmbito 

ideológico perpassa a estadia do sujeito no mundo, inscrevendo-se em todas as 

vivências em sociedade.  

Dois problemas importantes estiolam o modelo teórico construído pelos 

epígonos do marxismo para o fenômeno da ideologia. Primeiramente, distinguir entre 

duas naturezas de discurso (ideológico e não-ideológico) significa estabelecer uma 

relação de transparência entre a palavra e a realidade, como se certos tipos de 

enunciados representassem de maneira pari passu a constituição do real. Ademais, 

estabelecer um critério político como diapasão para classificar a ideologia implica em 

reduzir a discussão em torno desse conceito ao debate político de momento, 

considerando-se que cada grupo político em disputa reivindicará o posto de portador 

do discurso não-ideológico. 

Em face das limitações, torna-se necessário buscar um melhor tratamento 

teórico para essa esfinge. Thompson (1995, p. 6), pensador britânico, caracterizou a 

ideologia como “o sentido a serviço do poder”. Mesmo entendendo o horizonte de 

operação da ideologia de modo mais amplo que a sua vinculação à concepção marxista 

ortodoxa de classe social, o autor atribui ao elemento ideológico um papel de 

centralidade na construção e na manutenção de relações de dominação. Assim, 

Thompson estabelece uma distinção entre o símbolo e a ideologia: o primeiro se 



Abreu  Os coices triunfais do Narciso às Avessas... 
 

 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 17| e1722|2023 ISSN: 1980-5799 25 de 36 
         
 

instaurou-se uma dicotomização de tal retrato depreciativo do Brasil com uma visão 

idealizadamente positiva das demais nações. Tais expedientes discursivos emergem 

em liame com uma torrente de aportes avaliativos que não apenas corroboram a 

dicotomização e a generalização confeccionadas, mas também inscrevem nelas uma 

violenta carga de desprezo e rejeição em relação ao país. Tais sentimentos se fazem 

presentes também nos comentários analisados adiante, compostos em resposta à 

seguinte postagem jornalística, realizada pela página do UOL no Instagram: 

 
Imagem 6 –– Postagem no perfil de Instagram do UOL com a Manchete Importação Ilegal de Lixo dos 

EUA para o Brasil. 

 
 

Apesar de a notícia não propor qualquer tipo de associação direta entre o Brasil 

e o produto importado ilegalmente para o nosso país, alguns seguidores do perfil não 

se contiveram em reproduzir discursivamente a ideologia do viralatismo, se valendo 
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dessa coincidência. Abaixo temos algumas das respostas à postagem que merecem 

destaque por seu pendor avaliativo: 

 

Imagem 7 –– Comentário à postagem do perfil de Instagram do UOL. 

 
 

Imagem 8 –– Comentário à postagem do perfil de Instagram do UOL. 

 
 

Imagem 9 –– Comentário à postagem do perfil de Instagram do UOL. 

 
 

Os três comentários iluminados foram agrupados em destaque por conta de 

uma série de semelhanças que os aproximam. Cada uma ao seu modo, tais respostas 

perfazem a mesma estrutura argumentativa e materializam discursivamente a 

ideologia do viralatismo com o emprego de estratégias análogas.  

Primeiramente, os três comentários se valem da imagem metafórica obtida a 

partir da associação do Brasil com o lixo importado ilegalmente dos EUA. Um ponto 

que merece sublinhamento é o movimento de sinédoque pragmaticamente operado 

pela própria manchete apresentada na postagem, sendo o mesmo compartilhado pelos 

comentadores aqui alumiados. Como a leitura da notícia evidencia, não é o governo 

brasileiro nem qualquer outro órgão que tenha legitimidade para representar a 

sociedade nacional que está realizando a importação de resíduos dos Estados Unidos, 

mas sim uma empresa privada. Ainda que toda a atividade econômica realizada em 
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solo nacional requeira autorização legal (portanto, do Estado), em termos práticos, a 

responsável pelo empreendimento é um agente de mercado. Portanto, ao construir 

uma manchete que tem seu enfoque em uma suposta relação de subalternidade 

geopolítica do Brasil perante os EUA, o veículo jornalístico opera uma sinédoque que 

toma a parte (uma empresa sediada no país) como o todo (o Brasil em sua totalidade). 

Influenciados pelo embaralhamento entre todo-parte patrocinado pelo próprio 

autor da postagem e da notícia, os comentários apresentados nas imagens 7, 8 e 9 

também perfilharam essa mesma figura semântica de sinédoque entre o Brasil e a 

empresa promotora do empreendimento econômico em tela, responsabilizando a 

nação pela atividade do grupo privado. Essa responsabilização se torna patente em 

um dos comentários, em que a relação de dominação exercida pelo EUA sobre o Brasil 

é representada de uma forma depreciativa perante o segundo, sendo o episódio da 

importação de lixo mais um retrato dessa submissão: A colônia já não é mais só o quintal. 

É o aterro sanitário (imagem 8). No comentário exibido na imagem 7, a sinédoque se dá 

através de uma associação metafórica entre o solo brasileiro e esse empreendimento 

econômico. Ao classificar toda a extensão territorial nacional como uma lata de lixo, o 

comentário se vale dessa sobreposição entre parte e todo para construir 

discursivamente uma imagem intensamente depreciativa do país, qualificando a todos 

os elementos a ele integrados como lixo.  

O comentário exposto na imagem 9 também se vale do mesmo recurso de 

sinédoque destacado nas respostas anteriores. Contudo, seu enfoque totalizante não é 

o país de maneira genérica, mas o povo que o constitui: Pensava que foi os brasileiros que 

foram deportados para o Brasil. Apesar de empregar o mesmo expediente semântico-

discursivo, o enunciado em lente se diferencia dos demais pelo fato de a ofensa 

proferida contra os brasileiros não ter uma vinculação lógica direta com o conteúdo da 

notícia, mas apenas usar alguns elementos mencionados como um tropo a partir do 

qual se estabelece uma analogia entre o povo do Brasil e o lixo. Além de uma utilização 
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particular da sinédoque pragmática, a intervenção exposta na imagem 9 também 

possui mais uma característica singular em relação às demais: o emprego implícito da 

tática de alienação. Ao qualificar os brasileiros como lixo de uma maneira jocosa, o 

seguidor da página discretamente se aliena da totalidade humana por ele avaliada. 

Afinal, a risada produzida no meio do comentário, somada ao próprio sentido de 

desqualificação da postagem, visam construir uma posição de superioridade em 

relação à população brasileira, estabelecendo uma diferenciação evidente entre o 

sujeito que avalia e o objeto avaliado.     

Outro ponto em comum aos três comentários é o emprego da estandardização 

como um meio de generalizar a posição de subserviência perante os EUA como uma 

característica definidora do país. Ao qualificar a aludida importação de lixo realizada 

pelo Brasil como um resultado de seu estatuto colonial perante sua metrópole do Norte 

ou por sua própria natureza similar ao produto importado, estabelece-se uma 

comparação depreciativa que atribui ao Brasil valor análogo ao lixo. Tal associação se 

dá de maneiras distintas. No primeiro comentário, temos o Brasil sendo 

metaforicamente retratado como uma lata de lixo. No segundo, há um argumento de 

caráter geopolítico, que justifica o uso do território nacional como depósito de resíduos 

por conta da posição de subserviência brasileira perante os Estados Unidos. Por fim, 

no terceiro comentário, a generalização desabonadora se dá a partir do enfoque no 

povo que tem sua identidade vinculada ao Brasil, o qual é comparado de maneira 

ofensiva ao lixo. 

A última tática de materialização discursiva da ideologia do viralatismo patente 

nos comentários destacados é a dicotomização. Esta se dá a partir da comparação entre 

o Brasil, associado semanticamente ao lixo importado, e os EUA. Estes aparecem 

retratados em uma posição de flagrante superioridade em relação à sua contraparte 

sul-americana. Tal antagonização se dá tanto de maneira implícita, quanto de maneira 

explícita. No comentário apresentado na imagem 7, essa relação de subalternidade se 
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expressa de forma discreta e indireta. O Brasil torna-se uma lata de lixo pela ação de 

sua metrópole tácita de descartar seus resíduos em nosso solo. Logo, é a operação de 

despejo de lixo em território brasileiro, que simboliza metonimicamente a visão que os 

Estados Unidos nutririam do nosso país, que nos converte em um receptáculo de 

dejetos alheios.  

No apontamento ilustrado na imagem 9, temos novamente a relação de 

superioridade americana frente à nossa inferioridade representada com discrição. Esta 

se dá a partir da suposição de que os brasileiros seriam deportados da potência 

continental como se fossem lixo. Tal visão evidencia uma concepção de viralatismo 

expressa no campo geopolítico, em que o Brasil se comporta como um capacho 

estadunidense, tendo seus cidadãos tratados de maneira degradante.  

Contudo, é no comentário apresentado na imagem 8 que a dicotomia de poder 

e soberania entre nossa nação e o vizinho do norte se torna patente, sendo explicitada 

a partir de dois termos: quintal e aterro. A comentarista caracteriza o evento do despejo 

de lixo americano em solo brasileiro como um salto qualitativo em nossa submissão 

ao Império. Enquanto, num primeiro momento, nosso território era tratado como um 

espaço do exercício de dominação dos EUA (um quintal), após esse agravamento de 

nossa decadência, simbolizado pela importação de resíduos estrangeiros, nosso solo 

nacional converte-se em um aterro, ou seja, uma possessão colonial usada para fins 

insalubres e degradados.  

Entrelaçados a essas estratégias discursivas de materialização da ideologia do 

viralatismo, uma série de expedientes avaliativos são empregados pelos produtores 

dos comentários analisados, carregando de valor a visão erigida sobre o Brasil em seus 

textos. Tais aportes valorativos estão ancorados no tropo sugerido pela própria 

manchete da notícia, que associa o nosso país ao lixo.  

No comentário trazido na imagem 7, essa comparação se dá de maneira nítida, 

através do emprego de uma metáfora: O Brasil é uma lata de lixo. O qualitativo 
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metafórico empregado produz uma avaliação localizada na região semântica da 

Apreciação (MARTIN; WHITE, 2005), trabalhando com uma imagem altamente 

depreciativa do Brasil e de todos os elementos e indivíduos ao país integrados. Afinal, 

uma lata de lixo não é um objeto que desperta repulsa por si própria, mas sim por 

conter detritos e rejeitos, ou seja, elementos descartados que inspiram nojo. Contudo, 

apesar de semanticamente o tropo utilizado remeter a uma avaliação negativa de 

caráter eminentemente estético, esta possui desdobramentos de outra natureza. Ser 

comparado a um receptáculo de coisas sem valor implica pensar que o Brasil abriga 

pessoas e instituições desprovidas de utilidade, sendo, portanto, representadas como 

lixo. Essa representação violentamente desabonadora também possui um caráter 

moral, construindo uma interface semântica com a região do Julgamento (MARTIN; 

WHITE, 2005). Assim, estabelece-se uma inter-relação dialética entre os dois campos 

axiológicos, permitindo que uma valoração estética produza resultados de viés moral 

e tais desdobramentos reforcem a valoração estética.  

O comentário apresentado na imagem 8, apesar de também se valer de 

expedientes metafóricos, edifica uma avaliação assentada no papel geopolítico 

desempenhado pelo Brasil em face da potência hegemônica do continente americano. 

O emprego dos termos quintal e aterro ambiciona assinalar uma relação de 

subserviência consentida do nosso país perante os EUA, que deságua em duas 

avaliações morais de caráter abertamente depreciativo. Primeiramente, ser 

considerado um país submisso remete a uma ideia de debilidade, que obriga o país 

dominado a se ajoelhar perante a nação dominadora. Porém, a submissão pintada no 

comentário possui um caráter voluntário. Logo, além da fraqueza, destaca-se a falta de 

dignidade brasileira, patenteada em sua sujeição ao poder imperialista sem qualquer 

resistência. Configura-se, portanto, uma rede de valorações negativas cunhadas sob a 

égide do Julgamento (MARTIN; WHITE, 2005), que possuem o condão de atribuir 

responsabilidade moral à nação por sua fragilidade e sua sujeição. Nesse sentido, o 
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Brasil não apenas merece ser repudiado por sua posição de sabujo, mas também por 

sua aceitação de tal relação humilhante. Como pagamento a tal subalternidade, os 

EUA estariam rebaixando ainda mais nosso estatuto colonial, transformando um 

território passível de ingerência em um depósito de dejetos indesejados. O comentário 

iluminado na imagem 8 não apenas desabona o Brasil por tal inferioridade, como 

também nos culpa pela aceitação voluntária dessa dominação. 

Por fim, a resposta à postagem o UOL alumiada na imagem 9 também se apoia 

na interface avaliativa construída entre as regiões da Apreciação e do Julgamento 

(MARTIN; WHITE, 2005) a partir da associação metafórica entre os brasileiros e o lixo 

importado pelo país. Contudo, o comentário promove alguns expedientes de 

Gradação que merecem destaque. Primeiramente, há um componente de 

ridicularização no texto, o qual se torna evidente com a introdução do marcador de 

risada (kkkkk) no enunciado do seguidor do perfil. Esse elemento discursivo implica 

tanto uma visão intensamente desabonadora dos brasileiros, quanto um esforço de 

alienação desse grupo, como se o comentarista observasse o tratamento humilhante 

recebido pelos brasileiros de alguma torre de marfim. Ademais, a insinuação de uma 

associação automática entre a importação de lixo pelo Brasil e a deportação de 

brasileiros constrói uma avaliação metafórica que identifica nossos patrícios na 

aparência e no valor com os resíduos expelidos de seu país pelos estadunidenses.  

O quadro geral produzido pelos comentários aqui analisados, que sintetiza com 

alguma representatividade a média das respostas à postagem do UOL (imagem 6), 

retrata o Brasil e os brasileiros de uma maneira eminentemente depreciativa, 

associando-os a imagens degradantes (lixo, aterro) de uma maneira absoluta, enquanto 

os ridiculariza e os culpa por sua própria situação de miséria e submissão. 

Dicotomização, estandardização, alienação e sinédoque são empregadas de maneira 

renitente como estratégias de materialização discursiva da ideologia do viralatismo, 

com o fito de generalizar as avaliações negativas sobre o país e seu povo e também 
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estabelecer uma comparação com os EUA que coloca nossa nação em evidente situação 

de inferioridade e sujeição. Essa rede de sentidos é entremeada por uma miríade de 

expedientes avaliativos, que conferem mais peso e gravidade à imagem produzida 

acerca do Brasil a partir das premissas do viralatismo. 

Finalizado escrutínio discursivo dos veios e descaminhos através dos quais a 

ideologia que aqui nos interessa se faz presente na seção de comentários de perfis 

jornalísticos no Instagram, na seção subsequente, são tecidas algumas considerações 

finais sobre o trabalho analítico ora realizado. 

 

6 Considerações Finais 

Timidez de otimismo, submissão voluntária, imperialismo às avessas e apreço 

maior pelos defeitos alheios que por nossas próprias virtudes. Todos esses atributos 

pertencem ao brasileiro contaminado pelo complexo de vira-lata, magistralmente 

delineado por Nelson Rodrigues (2013). Esses traços de personalidade coletiva 

flagrados intuitivamente pelo dramaturgo recifense formam a base de premissas do 

viralatismo, que preconiza a inferioridade do Brasil, seu fracasso e o pessimismo em 

relação ao seu futuro. Tal arcabouço ideológico subjaz parte importante dos discursos 

veiculados nos organismos hegemônicos de mídia acerca dos problemas patentes na 

sociedade brasileira, produzindo um modelo interpretativo sobre a realidade nacional 

imposto como uma gavagem para a grande maioria dos brasileiros. Contamina-se, 

assim, a percepção geral a respeito das causas para os problemas reais presentes em 

nosso país, enquanto mina-se a consciência sobre o pertencimento, a autoestima e a 

identificação do indivíduo com sua nacionalidade, culminando em um sentimento de 

indiferença perante sua nação. É justamente essa mistura de desencanto e 

desarraigamento que o viralatismo busca patrocinar no seio da sociedade, tornando a 

sua dominação e a exploração privada das riquezas nacionais por um pequeno setor 

oligárquico mais fácil e menos sujeita a qualquer tipo de resistência.  
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O objetivo que orientou o desenvolvimento deste estudo foi entender de que 

maneira a ideologia do viralatismo se materializa no discurso comezinho da 

sociedade, tomando como recorte a seção de comentários de páginas oficiais de 

veículos de mídia no Instagram. Ao longo da análise empreendida, uma série de 

expedientes semântico-avaliativos foram flagrados em ação, atuando como meio para 

a inscrição do viralatismo nos enunciados postos em lente, permitindo que eles 

produzissem interpretações valorativas sobre o Brasil guiadas pelas premissas dessa 

ideologia. Alguns entendimentos viabilizados pelo trabalho analítico merecem 

destaque.  

Primeiramente, vale assinalar que, apesar de as postagens comentadas não 

expressarem a ideologia do viralatismo de maneira deliberada, a seleção das notícias 

e a própria construção das manchetes apresentadas nas postagens sugeriam esse tipo 

de interpretação ideologicamente orientada. O exemplo da manchete Importação ilegal 

de lixo dos EUA para o Brasil ilustra de maneira diáfana tal tendenciosidade. Uma 

segunda observação necessária vai em sentido contrário: ainda que os grupos 

midiáticos hegemônicos patrocinem a inseminação da opinião pública com premissas 

do viralatismo, as formas como os comentadores das postagens instanciaram essa 

matriz ideológica evidencia uma radicalização de tais premissas, movimento que se 

mostra ausente nesses veículos jornalísticos. Esse fenômeno não é desconhecido. 

Guerreiro Ramos (1965), ao analisar a mentalidade dos países colonizados perante o 

imperialismo, cunhou o conceito de paroquialismo de hipercorreção, que caracteriza 

a tendência do colonizado de copiar seu colonizador de maneira agravada ao 

paroxismo, tornando-se exagerado e caricatural. É o que se observa nos dados 

escrutinados. Há um alinhamento nítido entre a linha editorial dos veículos 

jornalísticos e a diretriz ideológica das mensagens dos seguidores. Contudo, é 

perceptível uma radicalização dos argumentos e das premissas entabuladas pelos 

primeiros na voz dos segundos. Uma investigação sobre as possíveis causas de tal 
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postura de agravamento ideológico pode ser um caminho frutífero de continuidade 

do estudo aqui apresentado.   

O viralatismo serve a múltiplos interesses. Os setores imperialistas sediados nos 

países dominantes fragilizam as defesas dos contingentes populares à sua penetração, 

além de serem vistos como portadores de valores oriundos de sociedades mais 

civilizadas. As oligarquias nacionais também enfraquecem o sentimento de comunhão 

e identificação com o país, o qual teria o condão de criar embaraços para a exploração 

por elas realizada de maneira exclusiva das riquezas e recursos pertencentes a toda a 

população. Por fim, há muitos brasileiros que, apesar de não lograrem qualquer 

benefício econômico ou político com a disseminação de tal ideologia, encontram nela 

uma válvula de escape para as mazelas e problemas sociais candentes em nosso país, 

colocando-se em uma posição de alienação e, por vezes, de superioridade em relação 

ao restante da coletividade nacional.  

Independente dos interesses políticos de momento perfilhados pela ideologia 

do viralatismo, sua presença simbólica no panorama de ideias brasileiro acompanha a 

própria história de desenvolvimento do país. Portanto, entender os fundamentos 

conceituais e premissas fundantes dessa ideologia e seus modos de manifestação 

discursiva é um dos caminhos mais frutíferos para compreendermos com maior 

profundidade não apenas a dinâmica de inter-relação entre ideologia e discurso, mas 

também o nosso próprio país em sua dimensão ideológica – um terreno em perene 

(re)construção e constante disputa. 

 

Referências 

ALTHUSSER, L. Aparelhos Ideológicos de Estado: notas sobre os aparelhos 
ideológicos de Estado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1985.  
 
AMORIM, P. H. O quarto poder: uma outra história. 1.ed. São Paulo: Hedra, 2015. 
 



Abreu  Os coices triunfais do Narciso às Avessas... 
 

 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 17| e1722|2023 ISSN: 1980-5799 35 de 36 
         
 

BAKHTIN, M. M. Para uma filosofia do ato responsável. São Carlos: Pedro & João 
Editores, 2010. 
 
BOITO JR., A. A crise política do neodesenvolvimentismo e a instabilidade da 
democracia. Crítica Marxista. n. 42, maio 2016. DOI 
https://doi.org/10.32459/revistalumen.v2i3.45  
 
CARVALHO, J. M. Os bestializados. O Rio de Janeiro e a República que não foi. CIA 
das Letras, São Paulo, 2004.  
 
CONSTANTINO, R. Brasileiro é otário? O alto custo da nossa malandragem. São 
Paulo: Record, 2016. 
 
FAIRCLOUGH, N. Language and power. London: Longman, 1989.  
 
FAORO, R. Os Donos do Poder: formação do patronato brasileiro. 5ª edição, Editora 
Globo, Rio de Janeiro, 2012. 
 
GIDDENS, A. A constituição da sociedade. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009.  
 
HABERMAS, J. Técnica e ciência como ideologia. Lisboa: Edições 70, 1997. 
 
HALLIDAY, M. A. K. An Introduction to Functional Grammar. 2 ed. London: Arnold, 
1994.  
 
HOMERO JUNIOR, P. F. O Complexo de vira-lata no discurso acadêmico brasileiro 
sobre as IFRS. Sociedade, contabilidade e Gestão. Vol. 12, N. 2, 2017. DOI 
https://doi.org/10.21446/scg_ufrj.v12i2.13403  
 
MARTIN, J. R.; WHITE, P. The language of evaluation. Great Britain: Pelgrave/ 
Macmillan, 2005. DOI https://doi.org/10.1057/9780230511910   
   
MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia alemã. Edição eletrônica: Ed. Ridendo Castigad 
Mores, 1999.  
 
MORAIS, D. B. O viralatismo histórico no consenso acerca do fracasso brasileiro: 
reflexões sobre a urgência da construção de um pensamento crítico por e para as 
margens. Revista Latinoamericana de Estudios en Cultura y Sociedad. V. 05, nº 03, 
ed. especial, 2019.  
  

https://doi.org/10.32459/revistalumen.v2i3.45
https://doi.org/10.21446/scg_ufrj.v12i2.13403
https://doi.org/10.1057/9780230511910


Abreu  Os coices triunfais do Narciso às Avessas... 
 

 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 17| e1722|2023 ISSN: 1980-5799 36 de 36 
         
 

RAMOS, A. G. A redução sociológica. Rio de Janeiro: TB, 1965. 
 
RODRIGUES, N. A Pátria de chuteiras. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira 
Participações S.A. 2013.  
 
SCHOMMER, A. História do Brasil vira-lata: as razões históricas da tradição 
autodepreciativa brasileira. Anajé: Casarão do Verbo, 2012. 
 
SOUZA, M. H. M. O Complexo de vira-lata e o vira-lata complexo. Tranz. Volume 8, 
2013.  
 
THOMPSON, J. B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios 
de comunicação de massa. 2 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1995.  
 
TIBURI, M. Complexo de vira-lata: análise da humilhação brasileira. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2021.  
 
 


